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O desgaste no relacionam§nto 
da cúpula nacional do PT com o di-
retório regional do partido em Bra-
sília vem de longo tempo, precisa-
mente desde que o candidato a go-
vernador, Orlando Cariello, presi- 

, dia a legenda. Segundo o ex-
secretário-geral do PT-DF, Amauri 
Barros, todas as deliberações toma-
das pela direção nacional não eram 
encaminhadas no Distrito Federal, 
fazendo com que o partido atuasse 
praticamente de forma autônoma. 
Um dos exemplos foi a política de 
alianças, orientada pela executiva 
nacional, para ás eleições deste 
ano, mas que Orlando Cariello e a 
Ala Vermelha, colocaram por terra 
vetando o PDT e PSDB. 

Esse fato foi o que mais irritou 
a direção nacional do PT, princi-
palmente porque foi em Brasília 
que o partido teve a melhor perfor-
mance eleitoral na eleição presi-
dencial passada, quando Luís Iná-
cio Lula da Silva foi o primeiro co -
locado nos dois turnos do pleitg.E m  
função da atuação dos grupos mais 
radicais, que viraram o jogo nas  
convenções zonais e na convenção 
regional da última semana, o par-
tido corre o risco de ficar isolado e 
perder justamente no local em que 
teve o melhor desempenho na su-
cessão presidencial. 

Amaury de Barros acha que a 
situação do PT em Brasília é políti-
ca e deve ser considerada sob esse 
aspecto pela comissão constituída 
ontem, para verificar os problemas 
ocorridos nas. últimas deliberações 
do partido. A convenção regional —
ou encontro, como os petistas prefe-
rem classificar — obteve o quórum 
	Ilêréss-ário;50% mais uní, 

para deliberar que Cariello é o can- 

didato do partido. Estavam creden-
ciados para votar 235 delegados. 
Se manifestaram a favor de Orlan-
do Cariello 115, contra 105 e 12 se 
abstiveram. Portanto, houve 
quórum. 

Tumulto 

Nas convenções zonais da Cei-
lândia e Gama houve tumulto e 
elas tiveram que ser anuladas. As 
alas mais radicais tentaram recur-
so à convenção regional, mas fo-
ram voto vencido. Amauri Barros 
presidiu a zonal da Ceilândia e 
diante do tumulto verificado teve 
que encerrar os trabalhos. Os mili-
tantes das correntes mais radicais 
constituíram. outra mesa e escolhe-

' ram seus delegados à convenção re-
gional, mas não foram aceitos. Pla-
naltina e Sobradinlio não convoca-
ram convenções, em tempo hábil. 

O problema do PT em-  Brasília, 
mais do que em qualquer outro lu-
gar, é o da dupla militância, segun-
do o ex-secretário geral do partido. 
A começar pela Ala Vermelha —
Orlando Cariello faz parte — embo-
ra o negue publicamente —, que só 
existe no Distrito Federal. Na últi-
ma convenção do PT, outra corren-
te, a Causa Operária, vendia um 
jornal próprio, contendo seu esta-
tuto e defendendo o lançamento de 
candidatos próprios, mas dentro da 
legenda do PT. 

Essa dupla militância tem cau-
sado sérios problemas ao PT, expli-
ca Amauri Barros. Como conse-
qüência, o ex-presidente do partido 
e atual candidato sempre desco-
nheceu as deliberações da dieção 
nacional, já que tem dupla militân-
cia. Amauri Barros entende que o 
problema deve ser encarado de 

fréfite stçá. ToligIterfortuirp-roce-g:--  
so de intervenção, ele acha correto. 


